DISCURSO PROFERIDO PELA PROFESSORA ANA LÚCIA ALMEIDA GAZZOLA EM NOME DOS AGRACIADOS COM O PRÊMIO ANÍSIO TEIXEIRA 2006, CONCEDIDO PELA CAPES

Exmo. Senhor Luiz Inácio Lula da Silva, Presidente da República Federativa do Brasil

Exmo. Sr. Professor Fernando Haddad, DD. Ministro de Estado da Educacao,

Exmo. Sr. Professor Jorge Almeida Guiimarães, DD. Presidente da Capes,

Exmo. Sr. Professor Nelson Maculan, DD. Secretário Nacional de Educacao Superior do MEC,

Exmo. Sr. Professor Paulo Speller, Presidente da ANDIFES, em cujo nome cumprimento os Reitores e ex-Reitores presentes,

Exmo. Sr. Professor Ronaldo Tadêu Pena, Magnífico Reitor da Universidade Federal de Minas Gerais,

Srs. Membros do Conselho Superior da Capes, com nossos agradecimentos pela concessão do Prêmio Anísio Teixeira,

Srs. Diretores, ex-Presidentes e funcionários da Capes, que cumprimento na pessoa do Professor Renato Janine Ribeiro,

Membros da comunidade acadêmica e científica,

Professores agraciados com a Homenagem Especial e com o Prêmio Anísio Teixeira: Prof. Newton Sucupira, Prof. Abílio Baeta Neves, Prof. Leopoldo de Meis e Prof. Sandoval Carneiro Júnior, e, in memoriam, Prof. Milton Santos, 

Familiares e amigos dos agraciados,

Meus familiares e amigos da UFMG,

Senhoras e Senhores:

A celebração de um aniversário quase sempre nos incita a meditar sobre o tempo. Provisoriamente afastados das urgências do cotidiano pelo ritual, somos lembrados de nossa finitude e da dimensão temporal de nossa existência. Refazemos precariamente no imaginário os caminhos decididos no passado, assustamo-nos com o inevitável estreitamento do presente e acolhemos a esperança que o futuro sempre anuncia.


O mesmo se passa com as instituições. Celebrando os 55 anos da Capes, descobrimo-nos, mais uma vez, diante dos direitos do tempo. Somos interrogados por cada uma de suas dimensões, e a cada uma delas devemos dar nossa resposta.

 A primeira delas vem do passado.

A história da Capes, instituição sonhada e implantada por Anísio Teixeira no já distante ano de 1951, confunde-se com a história da universidade brasileira por seu compromisso com a crescente qualificação da educação superior neste país. Ao longo desses 55 anos, em meio a não poucas tormentas, a Capes vem tendo um continuado e decisivo papel na consolidação do parque universitário nacional. Instituições universitárias de todo o país, áreas as mais diversas, têm podido contar com seu decisivo apoio. A solidez da universidade brasileira, seu impacto no desenvolvimento nacional,  nossa crescente participação na produção científica mundial, a liderança acadêmica exercida pelo Brasil na América Latina e a qualificação da formação proporcionada por nossas universidades devem ser creditadas também à Capes. Instituição modelar, a Capes honrou e tem honrado, em todas essas décadas, os ideais daqueles que escreveram sua história inicial, e, através dela, a história da Pós-graduação brasileira. 

Recordo-me sempre de um momento emblemático da bela história dessa instituição. Trata-se do episódio de sua extinção, num sábado de triste memória, primeiro dia do governo Collor. Contra o arbítrio do decreto presidencial, uniram-se todos: comunidade universitária, funcionários, cientistas e intelectuais, entidades e pessoas do mais alto significado na vida acadêmica nacional. A luta, que durou meses, mobilizou a muitos de nós que estamos aqui hoje: lembro-me de caminhar, horas a fio, pelos corredores do Congresso Nacional, ao lado do Prof. Jorge Guimarães, Ennio Candotti, Oswaldo Ubriaco Lopes e tantos outros. Sabíamos, sem exagero, que se jogava ali o destino da Pós-Graduação brasileira e, por via de conseqüência, da pesquisa científica no Brasil. Hoje, quando  o Brasil atinge um patamar superior a 10500 doutores /ano, quando a Capes  utiliza menos de dois por cento de seu orçamento em atividades-meio, quando se amplia sua atuação para a melhor qualificação da educação superior do país, quando se consolidaram e avançaram de maneira extraordinária nos últimos três anos os programas, a avaliação, a gestão e a dimensão social da Capes, podemos olhar o passado com a certeza de que estávamos certos: essa instituição, Presidente, é um orgulho para todos nós. 

Também a celebramos porque, mais do que qualquer outra instituição brasileira, a Capes sempre fez da relação institucional um grande valor. Desde sua fundação, sempre buscou valorizar nossas universidades, e o fez inspirada na visão de seu fundador.

Com singular clareza , o professor Anísio Teixeira, figura tutelar que dá nome ao prêmio que hoje, com muita honra, estamos recebendo, disse em um discurso na Universidade do Distrito Federal, então localizada no Rio de Janeiro: “a universidade é, (...) na sociedade moderna, uma das instituições características e indispensáveis, sem a qual não chega a existir um povo. Aqueles que não as têm também não têm existência autônoma, vivendo tão somente como um reflexo dos demais... a história de todos os países que floresceram e se desenvolveram é a história da sua cultura e a história de sua cultura é, hoje, a história das suas universidades ...(Nelas) trata-se de formular intelectualmente a experiência humana, sempre renovada, para que a mesma se torne consciente e progressiva.” 

Foi essa a universidade que a Capes contribuiu, e continua contribuindo, para moldar.  Essa é a sua tarefa no presente, assentada que está, com lucidez, no tempo e no espaço que são os nossos. Tarefa que se torna ainda mais necessária tendo em vista o cenário globalizado do mundo contemporâneo. É um truísmo, mas um truísmo verdadeiro, dizer que vivemos nas chamadas sociedades do conhecimento. Dispor de conhecimentos em múltiplas áreas, contar com patamares de conhecimento em constante expansão, recorrer a mecanismos eficazes de distribuição de conhecimento, constituem requisitos para que uma nação possa resistir a quaisquer intentos de colonialismo, colonialismo que tão tragicamente marcou a história da América Latina. A Capes, na medida em que tem uma natureza pública, o que é demonstrado à saciedade na sua história, é um patrimônio da nação e, como tal, é, também, um instrumento efetivo de exercício político. Não é difícil ver, e este é apenas um dos horizontes possíveis de mais atuação, que os recentes esforços de constituição de um bloco latino-americano em muito se beneficiariam de programas de colaboração acadêmica nos quais a experiência da Capes venha favorecer o  desenvolvimento científico e tecnológico de outras nações da América Latina. 


Mas ao olhar o passado e o presente, cabe-nos também  interrogar o futuro: estamos sendo capazes de identificar e enfrentar os desafios que ora se apresentam, de forma a garantir o desenvolvimento sustentável do país? Senhor Presidente, neste momento em que V. Excelência prepara seu segundo governo, reiteramos nossa confiança na consolidação das políticas implantadas nos últimos 4 anos, quando  a educação superior passou, finalmente, a ser vista como política de estado. Esperamos que seja aprovado o Plano Nacional de Pós-Graduação, agora reformulado para cobrir os anos 2007-2010, e que seja implantada uma Reforma da Educação Superior que responda às necessidades do país; que os canais de comunicação ultimamente abertos entre governo e comunidade acadêmica sejam potencializados de modo a garantir uma agenda de longo prazo; que se estabeleça um equilíbrio adequado entre as dimensões pública e privada do ensino superior brasileiro, revertendo definitivamente uma tendência que ameaçava de irrelevância o sistema público; que  esse sistema público de ensino superior consolide sua aproximação com o que pode ser chamado de uma demanda por relevância (democratização do acesso e da permanência, maior interação com o setor produtivo, maior velocidade na geração e implementação de tecnologias inovadoras, entre outros fatores), mas tudo isso sem comprometer os valores da liberdade de pesquisa, da busca incondicionada por mais conhecimento e da defesa permanente de um humanismo sempre mais generoso. Também, senhor Presidente, nosso compromisso com o futuro exige que busquemos tornar menos desigual o parque universitário federal. Estratégias de colaboração solidária, medidas que levem ao desenvolvimento mútuo, consórcios, redes, mecanismos de transferência de tecnologias acadêmicas devem ser pensados de modo a possibilitar uma expansão da qualidade. E, de uma vez por todas, é preciso afastar o preconceito que impede, de lado a lado, ver os laços que unem país e universidade. Na ausência de um vigoroso sistema público de ensino superior nunca seremos uma grande nação. Entretanto, sem um desenvolvimento nacional alicerçado na justiça e na solidariedade, não teremos uma grande universidade.


Se a universidade tem a importância que, sem hesitação, reconhecemos, é porque, antes de tudo, ela se ancora no que há de mais singular na condição humana. Somos animais incompletos, nascemos inacabados. E é justamente esse espaço vazio, à maneira de uma esfinge que nos interroga, que irá possibilitar a experiência da educação. A educação não é outra coisa senão o esforço que os humanos fazem, estando perto uns dos outros, para responder a uma mesma pergunta: como nos tornar cada vez mais humanos? A imensidão da tarefa tem levado a reações perversas, da descrença ao cinismo, do desânimo às tentativas de banalização do humano. Não é  menor, entretanto, o número dos que caminham em outra direção, a que defende os direitos de uma utopia combativa diante de um presente tantas vezes opressivo. 


Penso que posso falar em nome de todos nós que estamos hoje sendo aqui homenageados, ao refletir de modo mais pessoal sobre a honrosa premiação a nós conferida. Todos estamos de um mesmo lado, o lado da educação, por isso nossas histórias pessoais e profissionais também estão tecidas na história da Capes. Newton Sucupira, Leopoldo de Meis, Abílio Baeta Neves, Sandoval Carneiro Junior e, in memoriam, Milton Santos, todos dedicaram vidas e carreiras à educação. Estar entre eles é uma honra. Receber o prêmio das mãos de V. Excelência, Presidente Lula, e na gestão do Professor Jorge Guimarães e do Ministro Fernando Haddad, é um privilégio. Todos sabemos como a Capes cresceu neste governo. Pois que continue a crescer, para o bem da educação superior brasileira e de nosso país.

 Somos, temos sido e, espero, sempre seremos, antes de mais nada e acima de tudo, professores. Um professor é um educador. Freud, com a sagacidade que lhe é própria, dá como improváveis três profissões: a de governante, a de psicanalista e a de educador. Mesmo que notemos que a vida de Freud é a primeira a desmenti-lo, devemos admitir que ele tem alguma razão. Talvez a educação não seja apenas uma profissão e seja, muito mais do que isso, uma forma de estar no mundo, uma forma de estar entre os nossos semelhantes, uma atitude diante da vida. 

Aprendi ao longo de muitos anos que a educação é o mais humano dos ofícios e que sua principal tarefa, da qual estamos todos encarregados, é a capacidade de despertar, mais e mais, a humanidade adormecida em cada um de nós, a utopia em favor do que ainda não veio à luz. 

É de uma educadora que vou me socorrer, para concluir. Hannah Arendt, a pensadora alemã que o nazismo obrigou a emigrar, disse um dia que “a educação é o ponto em que decidimos se amamos o mundo o bastante para assumirmos a responsabilidade por ele e, com tal gesto, salvá-lo da ruína que seria inevitável não fosse a renovação e a vinda dos novos e dos jovens”. Considero meu dever, enquanto professora, manter-me fiel a essa convicção, e por isso é tão honroso estar ao lado dos professores Newton Sucupira, Milton Santos, Leopoldo de Meis, Sandoval Carneiro Júnior e Abílio Baeta Neves, no momento em que passamos a integrar a galeria dos agraciados com o Prêmio Anísio Teixeira.

Estou certa de que, através de nossas pessoas, são estes os princípios e valores, que, sob a lembrança acolhedora do professor Anísio Teixeira, estão sendo homenageados hoje. Lembro-me, neste momento, com muita saudade, de meu querido pai, falecido há onze anos. Ele vaticinava, desde minha infância, que eu seria advogada ou professora. Agora aqui estou, mineira de Três Corações, professora da Universidade Federal de Minas Gerais, primeira mulher a receber o prêmio Anísio Teixeira. Nunca, como hoje, valeu tanto a pena ter escolhido o caminho que trilhei.

Muito obrigada. 



